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Ultimamente, grande parte da atenção pública tem-se vol­
tado para a região do Caribe. Qual a situação que nela exis­
te? E a área tão importante para os interesses dos Estados 
Unidos como muitos dizem? Que podem os Estados Unidos 
fazer para influir nos acontecimentos que ali se desenvolvem? 

Este artigo focaliza, de relance, a região e tenta fornecer 
algumas respostas. . 

A
tribui-se a Benito Mus­
solini ter ele dito que 
não é diffcil governar a 

Itália, mas apenas inútil. De 
modo similar, pode-se dizer que 
dar uma contribuição geopolftica 
não é diffcil, mas, para torná-la 
útil, deve-se definir, precisamen­
te, os parâmetros levados em 
consideração. Quais são, então, 
as caracterfsticas da Bacia Ca­
ribense que condicionam e in­
fluenciam. a configuração de 
uma polftica externa? ·· ' · 

Desafortunadamente, não 
existe consenso sobre o signifi­
cado de G~opolftica .. Em .conse-

quencia, a resposta à pergunta 
depende, subjetivamente, de de­
terminadas percepções indivi­
duais. Muitos observadores 
acreditariam, sem qualquer dú­
vida, que Geopolftica se refere à 
relação entre Geografia e Politi­
ca, mas discordariam, provavel­
mente, e:m relação a detalhes. 

Para precisar o significado 
geopolftico da Bacia Caribense, 
muitos aspectos fundamentais 
estão em jogo. A aproximação 
do assunto deve ser feita de 
maneira escalonada. A aval i a­
ção envolve UJTlcl crise de pro­
porções limitadas, ou se leva 

*Tradução do artigo "The Geopolitics of the Caribbean Basin", publicado na Military Review de agosto 
de 1986. 
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em conta a possibilidade de um 
conflito global? Considerando 
apenas o último enfoque, a refe­
rência é feita à guerra conven­
cional, nuclear, ou a ambas? 

Parece uma .suposição ge­
ralmemte aceita pelos maiores 
opositores que "resposta flexí­
vel" recolocaria a. defesa apro­
ximada da Europa Ocidental, 
com base no potlerio da Organi­
zação do Atlântico Norte (OTAN), 
em rápida erosão. O perigo de 
destruição inevitável de ambos 
os lados resultou, portanto, na­
quilo que muitos observadores 
aceitam como um empate. Por 
conseguinte, está também na 
ordem do provável visualizarem­
se cenários não-nucleares. As­
sim, é aceita a premissa de que 
devem prevafecer as análises de 
conflito convencional, sobre 
quaisquer consider~ções refe­
rentes aos tipos de guerra nu­
clear, qufmica ou de natureza 
biológica. 

A avaliação do tipo de guer­
ra propõe lidar somente com 
considerações militares, ou deve 
abranger, também, a "grande 
estratégia" ou "estratégia na­
cional"? Admitindo-se que uma 
contribuição geopolítica não se­
rá estimada somente segundo 
um contexto militar, deverá ha­
ver uma tentativa, não apenas 
de avaliar a área em si, mas 
também de examinar suas rela­
ções com outras regiões do 
mundo significativas e selecio­
nadas. 

O componente temporal de­
ve, igualmente, ser levado em 
consideraçf.io. !em sido notado 
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amiúde, por exemplo, que de­
senvolvimento tecnológico em 
transporte e comunicação tende 
a trazer as áreas sob estreito 
contacto. O grau de intercâmbio 
varia de · acordo com o tempo 
abrangido, e uma contribuição 
deve, portanto, especificá-lo. 
Aqui, o foco está no presente. 
·Nenhuma tentativa será feita 
para analisar o passado, ne­
nhuma projeção de cenários 
além do futuro imediato. 

As análises serão aproxima­
das sob uma perspectiva norte­
americana. Povo, governo e or­
ganizações militares agirão cal­
cados em sua percepção, quer 
tais pontos de vista sejam ou 
não acurados. Percepções (ou 
minipercepções) são baseadas 
em alguma ótica cultural, moti­
vação ou posição política. Sabe­
se como combatentes livres de 
um lado são chamados de terro­
ristas pelo outro. Gravile Prin­
cip, o assassino do Arquidu_que 
Francisco Ferdinando, da Aus­
tria-Hungria, foi visto por uns 
como um homem mau e irres­
ponsável, um frio e astuto polí­
tico realista por outros, e um 
fervoroso e devotado patriota 
pelo grupo que ele se professa­
va representar. Em 1940, os mi­
litares alemães viam as íngre­
mes montanhas Ardenas-Eifel 
como uma via de acesso para 
romper as linhas aliadas; os 
franceses consideravam a mes­
ma área um bastião defensivo 
que não precisava ser fortemen­
te re.forçado. 

E sem dúvida conveniente 
definir a área abrangida pela 
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Bacia Caribense. Para muitos 
geógrafos, uma bacia consiste 
em um litoral que circunda um 
corpo de água. Contudo, aqui 
uma definição é duvidosa e, 
também, restritiva, desde que 
ela exclua El Salvador. A Bacia, 
como será, daqui por diante, re­
ferida, estará compreendida 
pelo México, América Central 
(incluindo Belize e Panamá), 
Colômbia, Venezuela e Arqui­
pélago Caribense. 

SÍTIO E SITUAÇÃO 

A gíria geográfica estandar­
dizada inclui os termos "sítio" e 
"situação". Suas matrizes re.fe­
rem-se ao atributo espacial, físi­
co e não-físico, de um lugar par­
ticular, independente de tama-. 
nho. A última ligação com o es­
pacial físico e não-físico,· carac­
terístico de outras áreas que 
têm uma relação estabelecida 
com o lugar, é que está em 
questão. Alguns podem pensar 
em uma casa como "sítio", e os 
vizinhos como "situação". Am­
bos O? termos possuem caracte­
rísticas dinâmicas, assim como 
estáticas. Tecnologia, desenvol­
vimento econômico, exploração 
do· solo, degradação circunvizi­
nha e flutuações políticas po­
dem, todos, servir para mudar o 
atributo de ambos, "sítio" e "si­
tuação" 

Por exemplo, a importância 
do "sítio'' do Porto de Boston 
declinou de importância através 
do tempo, em parte porque ele 
não poderia favorecer pronta-
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mente uma tecnologia que foi 
desenvolvendo embarcações 
com enormes projetos. Para "si­
tuação", Si r Halford Mackinder 
definiu seu heartland eurasiano 
essencialmente por sua inaces­
sibilidade ao poder marítimo. 
Ele excluiu assim dessa área o 
Estreito Turcq, mas mudou de 
pensamento mais tarde, quando 
os navios britânicos falharam ao 
forçar sua passagem, na Primei­
ra Guerra Mundial. Parece es­
tranho que Mackinder nunca te­
nha levado em consideração 
mudanças políticas. A situação 
foi alterada na Segunda Guerra 
Mundial, quando a Turquia uniu­
se aos ai iados, em 1945. O mo­
vimento dos aliados através do 
estreito foi, então, factível. Teria 
assim Mackinder excluído, outra 
vez, essa área do heartland? A 
analogia com um ioiô certamen­
te não seria inapropriada neste 
caso. 

O SÍTIO DA BACIA 
CARIBENSE 

Possivelmente, o primeiro 
aspecto a se levar.~~- ~?nside­
ração é quant,o ao • s1t1o e . sua 
extensão. A area e geralmente 
considerada, por americanos do 
norte e do sul, bastante peque­
na, conjurando a imagem ~as 
minúsculas banana repub/1cs. 
Atualmente, a Nicarágua é mais 
de quatro vezes maior que· a 
Bélgica, e Cuba é mais de três 
vezes maior que Formosa. A 
distância entre as cidades do 
México e Panamá é, aproxima-
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damente, a mesma que entre 
Londres e Istambul. Similarmen­
te, a distância de Bridgetown, 
Barbados, a San Salvador é, 
grosso modo, a mesma de· Ro­
ma a Murmansk. Essa não é, 
certamente, uma área pequena 
para patrulhamento e controle 
com propósitos militares. 

A vizinhança da área é a se­
gunda característica que afeta o 
relacionamento da Bacia com os 
Estados Unidos. Alguns con­
gressistas norte-americanos as­
sinalaram que seus colégios 
eleitorais se situam mais próxi­
mos de locais selecionados da 

. Bacia Caribense que da capital 
nacional do país. Outrossim, um 
segmento de tamanho conside­
rável da população norte-ameri­
cana tornou-se também preocu­
pado e alarmado com o fator 
proximidade. Essas . ·pessoas 
tendem a reagir, ao perceberem 
receios, ainda que vagos, fre­
quentemente focalizados pel9 
intensa cobertura da mfdia. E 
também relevante ressaltar que 
muitas dessas pessoas são elei­
tores e podem, portanto, influir 
nas decisões da administração 
que está no poder. 

A conclusão à qual o tema 
proximidade advoga arrastar sua 
audiência é, presumivelmente. 
que qualquer .. área localizada no 
quintal dos Estados Unidos au­
toriza a sua atenção, preocupa­
ção e vigilância. Isso é o que o 
tema pede. Proximidade não faz 
uma área, ipso facto, particu­
larmente significativa para os 
Estados Unidos e merecedora 
de intensa e cuidadosa inspe-
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ção. A preocupação deve, antes, 
ter em foco considerações parti­
cularmente significativas. A lo­
calização vicinal ajuda a superar 
os problemas de fricção a dis­
tância e realça as oportunidades 
para migração ilegal? Portos ou 
centros da Bacia podem-se tor­
nar abertos a soviéticos para 
uso militar, caso os Estados 
Unidos não estejam vigilantes e 
ativos para restringir tàis incur­
sões? E uma aproximação muito 
mais incisiva consignar direta­
mente esses tipos de tema, em 
vez de transformá-los em vagas 
proposições relativas à distância 
comparada de alguns países da 
Bacia para, e entre, locais sele­
cionados dos .Estados Unidos. 

Pelas características físicas 
do "sítio", ele é limitado, em 
termos de utilização humana. 
Grande porção dà região é do­
minada por declives abruptos. 
Essas montanhas e montes ru­
rais tendem a restringir a fixa­
ção humana, o desenvolvimento 
econômico, a circulação e o 
aculturamento. De fato, ela tem 
sido citada como uma região 
"balcanizada", porque o domínio 
dos terrenos inclinados tende a 
fragmentar socJo-economica­
mente a área, assim como poli­
ticamente.1 Esse problema, con­
tudo, não refreia a agitação polí­
tica. A Bacia, nesse aspecto, é 
algo análoga aos Bálcãs, ao 
tempo da Segunda Guerra Mun­
dial. 

Algumas zonas climáticas da 
Bacia são s~bmetidas quer a 
uma excessiva quer a uma defi­
ciente precipitação pluviométri-
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ca. Esses aspectos deletério$ 
são agravados, além disso, em 
áreas climáticas nas quais as 
estações úmido-secas ocorrem 
indiscriminadamente (sem de­
terminação do período chuvoso) 
e o total acúmulo da precipita­
ção não é estatisticamente se­
guro. Isso pode fer um efeito 
desfavorável na produção agrí­
cola, nas atividades de constru­
ção. no transporte e nas opera­
ções militares. 

A base econômica da região 
também acarreta problemas. Ela 
não é ricamente dotada de mi­
nerais, embora alguns grandes 
depósitos estejam por ser en­
contrados. Contudo, a posse de 
tais recursos não é, por si pró­
pria, uma condição sine qua non 
de poder. Por exemplo, grandes 
investimentos têm sido feitos no 
carvão apalaquiano, mas essa 
riqueza não beneficiou a causa 
da área. O considerável valor 
adicionado redunda mais em 
benefício daqueles que proce's­
sam a matéria-prima que da­
queles que a extraem. 

Cerca de metade da bauxita 
importada pelos Estados Unidos 
provém da Jamaica. A bauxita 
güiariense, o cobre mexicano e 
as reservas de minério de ferro 
venezuelano são grandes tam-

. bém. A União Soviética pode 
obter alguma cromita, algum 
manganês, níquel e minério de 
fe.rro do sudeste de Cuba, em­
bora isso, fundamentalmente, 
reproduza uma parte de suas 
próprias reservas básicas. Em 
geral, podem ser obtidos substi­
tutos, visto particularmente que 
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o custo de materiais alternativos 
ou minerais não é, de comum, 
uma consideração examinada 
em tempo de guerra. Ademais, 
ocasionalmente, existe a possi­
bilidade de obtenção de outras 
fontes minerais, se julgadas 
essenctais e merecerem o es­
forço. 

Os mais imp.ortantes recur­
sos da Bacia são o petróleo e o 
gás natural. Existe algum pe­
tróleo em Trinidad e, possivel­
mente, reservas não-exploradas 
na região de Patén, norte da 
Guatemala. Contudo, as maio­
res quantidades são encontra­
das, usualmente, em torno da 
Baía de Campeche, no México, 
e no nordeste e noroeste da Ve­
nezuela. Os campos mexicanos 
são ligados aos dutos que fa­
zem conexão com os sistemas 
de distribuição dos· ~stados 
Unidos. Conseqüentemente, não 
há necessidade do uso de na­
vios-tanques em tempo de guer­
ra devido ao perigo de interdi­
ção naval. A maior preocupação, 
entretanto, refere-se à proteção 
de . instalações em mar aberto 
(offshore). 

É presumfvel que planos pa­
ra a defesa de plataformas off­
shore e instalações ao longo da 
costa dos Estados Unidos pode­
rão ser adaptados para uso na 
área de Campeche. Há, contudo, 
uma diferença essencial. A im­
plementação dos planos de de­
fesa terá que ter lugar após as 
hostilidades haverem começado, 
desde que os mexicanos não es­
tejam aptos a fazerem o serviço 
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eles próprios ou a cooperar an- A cana-de-açúcar., uma das 
tecipadamente nesse assunto. maiores colheitas da Bacia, es-

A economia da Bacia está tá, atualmente, diante de um 
grandemente voltada para a mercado em declínio. Os Esta­
agricultura. Boa parte dessa dos Unidos, com o paladar mais 
agricultura é de subsistência e doce do mundo, vsam a maior 
não está orientada para ou as- parte desse açúcar na produção 
sociada com o mercado interna- 9e bebidas suaves, cuja manu­
cional. Esse setor primário da fatura está se voltando, agora e 
economia deve ser socorrido por cada vez mais,. para substitutos 
projetos de reforma agrária, mas do açúcar. 
sua conversão a um status co- Em alguns· países, a produ­
marcial verdadeiro requer um ção de cana tem característica 
sistema de rodovias para es- de monocultura, e parece quase 
coamento da produção, sob impossível, para alguns desses 
quaisquer condições meteoroló- povos, desembaraçarem-se de 
gicas, e uma gama de outros produções não-favoráveis, mas 
auxílios que não são, pronta e institucionalizadas, e de merca­
facilmente, obtidos, por várias dos padronizados. Em canse­
razões sociais, econômicas e qüência, essa porção central da 
polfticas. 2 O futuro desenvolvi- economia, ou produto básico da 
mente da Bacia não deve ser Bacia·, pode ser descrita com a 
percebido como particularmente expressão, pejorativa e curta de 
brilhante. Reforma agrária, den- inteligência, "~çúcar amargo". 
tro e fora dela, não é suficiente Outro problema surge da 
para converter a base agrfcola substituição do açúcar de cana 
por inteiro, de pobres operações pelo de beterraba. Este último 
de subsistência para prósperas surgiu, originalmente, durante o 
venturas comerciais. bloqueio do continente, na era 

Uma pequena base agrícola, napoleônica, e é seu maior 
comercial e amiúde internacio- competidor subsidiado. A cultura 
nalmente orientada, fornece da beterraba, mais bem asso­
uma parte impressionante da ciada com as latitudes médias 
renda nacional de muitas na- que com os climas tropicais, 
ções da Bacia. Sua contribuição cresceu na União Soviética e 
para a economia regional está nos Estados Unidos e, por meti­
excessivamente longe da exten- vos autárquicos, é apoiada por 
são da área ou da mão-de-obra muitos governos da Europa. 
envolvidas. Ademais, ·a competi- Os mercados comuns da Ba­
ção de outras áreas semitropi- cia têm ajudado a desenvolver o 
cais, que produzem produtos comércio inter-regional, mas a 
similares, acrescida de uma maior parte das áreas produto­
demanda e uma estrutura de ras é competitiva, em vez de 
preços razoavelmente inelástica, complementar. Os pafses ten­
tende a restringir a produção. dem a produzir tipos similares 
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de matérias-primas e, portanto, 
têm pequeno. comércio uns com 
os outros. Bens manufaturados 
são, em geral, caros, de quali­
dade inferior e, simplesmente, 
não-competitivos com produtos 
de nações industrializadas. 

Turismo é o maior e mais 
favorável produtor de renda para 
a Bacia. Entretanto, turismo é, 
também, uma indústria altamen­
te competitiva e sobremodo de­
pe.nde dos cfclicos, sazonais e 
seculares balanços econômicos 
das nações desenvolvidas. 

Demograficamente, a Bacia 
é. uma área de rápido e drástico 
crescimento. Desemprego e su­
bemprego são desenfreados e, 
conseqüentemente, uma das 
saldas para aliviar a pressão da 
superpopulação envolve a mi­
gração. Quer legal ou ilegal, 
correntes migratórias de propor­
ção considerável têm sido diri­
gidas para numerosas nações 
hospedeiras, tais como Estados 
Unidos, Venezuela e Grã-Breta­
nha. 

Devia ser sugerido que a 
iniciativa da Bacia Caribense, 
favorecida pela administração 
Reagan, é, em parte, uma res­
posta para esse problema. Se a 
economia da região pudesse ser 
estimulada, presumivelmente o 
volume da. migração ilegal para 
os Estados Unidos (e qualquer 
parte) decresceria. Contudo, 
como tem sido inferido, o po­
tencial da Bacia é limitado, em­
bora o crescimento em alguns 
setores seja possível. 

Outro problema correlacio­
nado interfere, também, nesse 
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aspecto. Ainda que a fertilidade 
pudesse ser cortada pela meta­
de, o momentum demográfico 
resultaria, em futuro imediato, 
no crescimento substancial da 
população. Há extensas coortes 
de mulheres em .. idade de gra­
videz" e, salvo um natural de­
sastre, os nascimentos excede­
rão as mortes na. região, caso 
esse grupo de pessoas mera­
mente se recomponha. 

De interesse estratégico 
mais imedrato são o transporte 
e a circulação. A natureza pare­
ce ter criado um mare nostrum 
dos Estados Unidos na Bacia 
Caribense, cercada como é pela 
massa de terra peninsular a 
oeste e o arquipélago a leste. 
Em época de emergência, o mo­
vimento critico próximo ou atra­
vés da área consistirá, segura· e 
largamente, de óleos fósse.is. Se 
cargueiros muito grandes (ou 
supergrandes) permanecerem 
em uso durante as hostilidades, 
as passagens est~rão restritas, 
principalmente as de Galleons, 
Stª Lucia e Providencia. Isso fa-. 
rá com que vasos inimigos in­
terditem tais tráfegos dentro da 
área. . 

É imperativo que bases na­
vais e instalações sejam manti­
das na região. Deverá ser um 
objetivo geopolftico dos Estados 
Unidos garantir que esses locais 
se farão disponíveis para as for­
ças armadas convenientes, na 
base de arrendamentos de longa 
duração ou outro arranjo apro­
priado. ·Certamente, polfticas es­
tratégicas e táticas, nfvel ·de 
tecnologia e equipamentos na-
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vais exibido,s pelos combatentes 
determinarão , a extensão na 
qual o Caribe se tornará um 
moderado porto seguro para na­
vegação durante tempo de guer­
ra. Deverá ser mais fácil, para 
os submarinos soviéticos, pene­
trar na ár~a qi..Je sÇtir d~la ... As­
sim, a co'ntinuação de tal esfor­
ço dependeria de uma análise 
estratégica e militar de custo­
benefício nas suas partes. Uso 
de ·minas em trechos de passa­
gens das ilhas ou ações táticas 
aéreas podem provar, também, 
que são eficientes em diminuir 
ou tornar lento o tráfego através 
de algumas vielas ·marítimas. 

As pass.agens leste-oeste 
pela massa terrestre do México 
e da América Central são pou­
cas e não são dignas de con­
fiança para m.ovi.mentar o tráfe­
go de um oceano para o outro, 
em tempo de guerra. Pa·ra mo­
vimentação de Qens em tempo 
de paz, duas passagens são im­
portantes. A primeira é o Istmo 
de Tehualtepec, no sul do Méxi­
co, que sofreu melhoria recen­
temente. O Serviço Multimodal 
Trans-lstmo Mexicano assegura 
que a rota pode reduzir o t~mpo 
da viagem, via Canal do Pana­
má, em cerca de dois dias. 

O Canal do Panamá é, sem 
dúvida, o maior movi mentador 
do tráfego da região. Ele nunca 
foi danificado por terroristas ou 
por ações subversivas e perma­
neceu aberto durante a Segunda 
Guerra Mundial. Contudo, na-

, vi os excessivamente grandes e 
fluxo pesado de tráfego causam 
problemas. Um outro canal nas 
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proximidades está ainda longe 
de se concretizar. O restante 
das passagens não é de grande 
significado para a navegação ou 
para o · movimento por terra, 
porque não se prolonga comple­
tamente através da massa ter­
r~stre, ou porque fatores decor­
rentes das condições topográfi­
cas da costa, ou impedimentos 
polítjcos, criam problemas. 

E prováver que as rotas aci­
ma mencionadas não sejam 
usadas em tempo de guerra. As 
ligações ístmicas estão sujeitas 
a interdições, e as instalações 
portuárias poderão estar danifi­
cadas ou rapidamente sobrecar­
regadas. Não parece figurar en­
tre os melhores interesses dos 
Estados Unidos destinar con­
fiança de peso à movimentação 
por essas passagens. Ao contrá­
rio, o tráfego leste-oeste teria 
que ser confiado ao incompará­
vel sistema de transportes da 
ponte terrestre através dos Es­
tados Unidos e do sul do Cana­
dá. Os gargalos tendem a se 
relacionar com a adequação dos 
portos, as instalações portuárias 
e a infra-estrutura dos transpor­
tes, associada com esses nós 
críticos. 

Minas inimigas, assim como 
incursões de submarinos e ou­
tras formas possfveis de ataque, 
sugerem que esses pontos fo­
cais requerem defesa, capaci­
dade de contra-ataque e apoio 
de enorme dimensão. Nesse pe­
ríodo de maiores despesas com 
defesa e uma ampla variedade 
d~ impressionantes sistemas de 
armas, é, na verdade, lamentá-

A Defesa Nacional 



vel que considerações comple­
tas aparentemente não são 
sempre dadas às necessidades 
de melhorar a infra:.estrutura e 
os portos, a fim de que eles 
possam ser, efetiva e eficiente­
mente, usados em ocasiões de 
emergência. 

A SITUAÇÃO DA BACIA 

A "situação", no que concer­
ne à Bacia Caribense, está liga­
da particularmente a quatro re­
giões: Estad_os Unidos, Europa 
Ocidental, Africa Ocidental e 
Golfo Pérsico. No caso dos dois 
últimos, a ligação é resultado, 
primordialmente, da movimenta­
ção de óleo fóssil no interior ou 
nas proximidades da Bacia. 
Cerca de 1/5 das importações 
de petróleo dos Estados Unidos 
e metade das da Europa Oci­
dental estão envolvidos. Contu­
do, nem todo o tráfego está cen­
trado no petróleo. Mais de 
25.000 navios passam, por ano, 
em torno do Cabo da Boa Espe­
rança e costeiam ou se movi­
mentam através da Bacia. Cerca 
de 25°/o dos produtos al·imentr­
cios da Europa Ocidental, assim 
como importantes minerais, tais 
como urânio, manganês, cromo, 
platina e vanádio, seguem essa 
rota. Esse tráfego, presumivel­
mente, crescerá em tempo de 
guerra, dado o suposto bloqueio. 
do Canal de Suez. 

Na análise final, o volume 
desse tráfego dependerá, sem 
dúvida, da eficiência da interdi­
ção soviética e da habilidade 
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dos produtores do Golfo em 
manterem altos níveis de produ­
ção. .Não apenas o tráfico de 
navios-tanque teria que fluir P.a­
ra a manopla Golfo Pérsico-ln­
dia-Atlântico (Caribe), mas cen­
tros de produção e portos apro­
priados deverão também cair 
presos ante o ataque inimigo. 
Por exemplo, AI-Faw, instalação 
offshore de petróleo do. fraque, 
foi destruída rapidamente pelas 
forças iranianas quando a 
guerra estourou entre esses dois 
países. Ambas as instalações, 
em terra e offshore, parecem ser 
vulneráveis no Caribe, assim 
como no Golfo Pérsico. 

É interessante notar que o 
envolvimento dos Est_ados Uni­
dos e da Europa Ocidental nos 
negócios da Bacia tem crescido 
e decrescido . através dos anos. 
Durante as· negociações do tra­
tado ao final da guerra dos Sete 
Anos, em 1763, os britânicos in­
dicaram o desejo'· de tomar Gua­
dalupe de volta para o Cànadá. 
Os franceses recusaram-~e ~ 
considerar· o assunto dev1do a 
perceptível iinportância, da pro­
dução da cana-de-açucar da 
ilha. Tempos mais tarde, as 
ilhas da Bacia ·produtoras de 
cana-de-açúcar seriam, em ver­
dade · de menor interesse para 
essa~ nações~ A politica óos Es­
tados. Unidos tem também flu­
tuado entre preocupações agu­
das e negligência benigna .. Em 
resultado, a proximidade da Ba­
cia é percebida como de criti-ca 
importância em alguns tempos 
e,. em outros, não. As palavras 
operacionais desse aspecto são, 
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assim, 
ção". 

"percepção" e .. situa- dos são também possíve_i_s. Co­
mo resultado, deverá ocorrer 
que suprimentos crfticos seriam 
deslocados da zona de. guerra 
na Europa, devido ao clamor e 
alarme públicos dos Estados 
Unidos. 

Correntemente, as preocu­
pações dos Estados Unidos di­
zem respeito não só ao que está 
acontecendo em seu quintal, 
mas, também, à .. situação" da 
Bacia, que poderá fazer rebentar 
uma guerra convencional. Em 
tal eventualidade, seria essen­
cial para os Estados Unidos su­
prir e apoiar as forças da OTAN 
na Europa o mais cedo possível. 
Do outro lado da moeda, um dos 
primeiros objetivos da União 
Soviética seria interromper e 
cortar as linhas de suprimento, 
em particular durante as fases 
iniciais da guerra. Em conse­
qüência, o controle naval das li­
nhas marítimas é um imperativo. 
John G. H. Halstead, ex-embai­
xador canadense da OTAN, co­
locou o assunto mais eficaz e 
sucintamente. ..Enquanto a 
OTAN poderá vencer lá (Atlânti­
co Norte) e, todavia, perder uma 
guerra", afirmou, "poderá não 
perder lá e vencer a guerra" .3 

Não haveria surpresa algu­
ma se incursões no interior da 
Bacia se encaixassem primoro­
samente nos planos soviéticos. 
Se puderem interpretar o papel 
de saqueador, ao desviar supri­
mentos essenciais e tropas para 
a área (tendo em vista que ins­
talações na Bacia sob seu con­
trole poderão ser usadas para 
ameaçar os suprimentos nos li­
mites da OTAN), eles podem, 
realmente, desforrar estragos 
com a defesa aliada na Europa 
Ocidentàl. Ataques contra e so­
bre o território dos Estados Uni-
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Se a OTAN tiver êxito em 
deter ou diminuir o ímpeto do 
avanço soviético, a situação da 
Bacia deverá tornar-se um pou­
co menos crítica para o esforço 
de guerra dos Estados Unidos. 
As forças militares destes deve­
rão ter tempo e capacidade para 
erradicar a ameaça representa­
da na Bacia pelas forças sovié­
ticas e seus prepostos. Os so­
viéticos estariam, então, em 
uma posição menos temfvel, já 
que teriam que combater com 
oleodutos logísticos de 5.000 
milhas para responderem a uma 
ofensiva dos Estados Unidos. 

Se alguém presumir um (fe­
lizmente improvável) cenário no 
qual a União Soviética capture 
toda a Europa, um dos seus 
próximos passos deverá ser ata­
car os Estados Unidos, via o 
"suave ventre" da Bacia Cari­
bense. Em tal eventualidade, a 
situação mudaria, visto que a 
Bacia emergiria, uma vez. mais, 
como uma área de primordial 
importância para ambos os la­
dos. 

CONCLUSÕES 

Do ponto de vista demográ­
fico, as dificuldades da Bacia 
não podem ser resolvidas pronta 
e facilmente. O crescimento da 
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população da área é inevitável. 
Sem substancial desenvolvimen­
to econômico, a migração para 
os Estados Unidos crescerá 
também. O problema é de gran-

.des dimensões e, conseqüente­
mente, deverá ser negociado. 

O Tenente-Coronel David J. 
André argumenta que a ameaça 
principal para a área não é mili­
tar, mas sócio-econômica. Se as 
condições não melhorarem, os 
altos níveis de pobreza levá-la­
ão à inquietude política.4 Ainda 
que esse argumento tenha méri­
to precioso, dois aspectos po­
dem ser levantados. Primeiro, o 
desenvolvimento econômico po­
tencial da Bacia parece algo li­
mitado. Segundo, os planos dos 
Estados Unidos para auxiliar o 
crescimento da Bacia deverão 
ser ·feitos levando em conside­
ração a estrutura dos interesses 
mundiais da nação e nos termos 
das prioridades consignadas pa­
ra diferentes regiões do globo. 
Isso levou o General Maxwell D. 
Taylor a concluir que os objeti­
vos da política dos Estados 
Unidos para a Bacia seriam mo­
destos e limitados por natureza 
e que seria uma "loucura ... " 
(considerar) um genuíno Plano 
Marshall para essa parte do 
mundo.s 

Dentro de certos limites, os 
Estados Unidos devem conside­
rar programas patrocinados por 
instituições regionais. Para en­
corajar projetos autóctones proM 
postos, eles devem também 
examinar se são vantajosos, ge­
nuínos, factíveis e se podem 
ajustarMse dentro de uma estru-
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tu r a h oi ística de planejamento. 
Qual a importância da Bacia 

no sentido estratégico? Essa· 
área pode ser de destacada i m­
portância, particularmente sob 
uma antevisão, muito plausível, 
de cenários de guerra conven­
cional. Quando os marechais de 
Napoleão Bonaparte I h e trouxe­
ram um plano de campanha, no 
qual o exército estava, elegante 
e uniformemente, enfileirado de 
um lado ao outro da fronteira, 
ele acidamente perguntou se o 
objetivo era barrar contrabando. 

Os Estados Unidos não po­
dem esperar ser fortes em todas 
as regiões do mundo. Todavia, 
em virtude do fator proximidade 
de quintal, eles correm o perigo 
de reagir e engajarem-se numa 
crise de intervenção induzida, 
do tipo que levaria ao compro­
metimento de suas forças na 
Bacia. Se é vantagem para os 
soviéticos pegar os Estados· 
Unidos desequilibrados e reagir 
com um instintivo e não pensa­
do "estflo Pavfov para incursões 
soviéticas", será também vanta­
joso para os Estados Unidos, 
tanto quanto é realisticamente 
possfvel, desenvolver uma série 
de planos alternativos para uso 
no caso de acontecer ulterior in.­
tervenção soviética na Bacia. E 
claro que isso não é uma tarefa 
simples. Contudo, justamente 
porque é diffcil, não quer dizer 
que não poderá ser tentada. 

Uma resposta dos Estados 
Unidos ajus·tada à situação tipo 
desse tema não precisa ser res­
trita somente à área caribense. 
Por exemplo, os Estados Unidos 
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poderão conter uma incursão na 
Bacia, fazendo algum tipo de 
pressão de guerra convencional 
para conquistar o flanco sul eu­
ropeu da União Soviética? Os 
soviéticos orgulham-se. de se­
rem muito sensíveis a uma 
ameaça vicinal posta em seu 
quintal. 

A .Bacia é crítica para os Es­
tados Unidos? A pergunta tem, 
claramente, componentes posi­
tivos· e negativos. Dado às ca­
racterísticas dinâmicas, assim 
como estáticas, do "sítio" e da 
"si~uação" na Bacia, qualquer 
questão deve ser especificada 
no tempo. A Bacia é mais im­
portante em certas épocas que 
em outras·. Pelo fator proximida­
de, ela deve ser vista realisti­
camente, em termos de sua ver­
dadeira importância geopolítica 
e do seu valor, embora a opi­
nião pública dos Estados Unidos 
em relação ao assunto não deva 
nunca ser ·ignorada. Finalmente, 

a resposta deve envolver. uma 
avaliação comparativa da signi­
ficação da Bacia, como ela se 
relaciona com outras regiões do 
mundo, para as prioridades polí­
ticas e estratégicas dos Estados 
Unidos e os inevitáveis recursos 
finitos dos quais, mesmo. essa 
nação, pode depender. 
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